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Dedicatória


			Este livro é dedicado a todos os médiuns e doutrinadores


			que amam o trabalho da desobsessão. Que mesmo enquanto


			seus corpos descansam, seus Espíritos se desdobram em serviço


			 para que a seara de Jesus seja sempre farta.


		




		

			



	Se o médium é de baixa moral, os Espíritos inferiores se agrupam em torno dele e estão sempre prontos a tomar o lugar dos bons Espíritos a que ele apelou. As qualidades que atraem de preferência os Espíritos bons são: a bondade, a benevolência, a simplicidade de coração, o amor ao próximo, o desprendimento das coisas materiais. Os defeitos que os afastam são: o orgulho, o egoísmo, a inveja, o ciúme, o ódio, a cupidez, a sensualidade e todas as paixões pelas quais o homem se apega à matéria.


				        O Livro dos Médiuns — Allan Kardec – 


			Cap. XX, Item 227.        
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			Introdução


			A desobsessão tem sido um recurso largamente utilizado pelos bons Espíritos com a finalidade de higienizar o planeta, tornando-o menos hostil à proporção que conseguem apaziguar grupos em litígio, encaminhando-os às estações de repouso e reeducação, férteis neste vasto mundo chamado de espiritual.


			Espantamo-nos com o alarido que o mal faz e julgamos impensadamente que ele manda no planeta, que estamos à sua mercê, que a nós, pobres imortais só resta baixar a cabeça e, se possível, evitar o golpe que fatalmente virá.


			Ledo engano. As equipes espirituais que fazem vicejar o Bem têm olhos atentos e justos, não permitindo rédeas largas aos adoradores da violência, opondo-lhes uma resistência enérgica, evitando assim maiores desajustes na economia moral dos povos. 


			Se a paz ainda não ergueu de vez a sua bandeira no Everest deste ponto azulado é devido às interferências nebulosas praticadas junto aos habitantes descuidados que se deixam fascinar pelo canto de sereia emitido pela região sombreada, ainda ligada à Terra através de algumas sucursais nela existentes que teimam em resistir.


			Na verdade, essas interferências dolorosas poderiam ser evitadas uma vez que as leis divinas são dotadas de recursos para gerir com justiça e segurança qualquer evento gerador de desarmonia. A velha e eficiente fórmula, desobediência + rebeldia = dor, pacientemente reconduz os desajustados ao caminho reto, ao mesmo tempo em que oferece oportunidade de serviço aos tarefeiros do Bem e ministra sábias lições aos observadores da vida, induzindo-os a não repetirem gestos malfadados e dolorosos.


			As duras lições que os obsessores ministram àqueles a quem perseguem, resultam, com o passar dos anos, na alforria de si próprios, pois, cansados e sofridos, tangidos pelo desencanto e pela sensação de vazio, se entregam ou são forçados a fazê-lo, pelos mecanismos da mesma lei que infringiram. 


			Todo sofrimento ou escuridão tem seus dias contados sobre a Terra ou em qualquer lugar. A lei do progresso, programada para identificar o que é bom e útil, só permite sobrevivência àquilo que é criação divina pelo cunho de eternidade nela engastado, tornando tudo mais passageiro e fugaz.  


			Em sintonia com o progresso, agem os Espíritos encarregados de implantar a paz no planeta. Reunidos, planejam interferências, mudanças de curso em empreendimentos, pacificação em corações inflados pelo ódio. Convocam durante o sono físico tantos quantos se interessam pelo bem-estar dos semelhantes, seja na área científica, filosófica, artística ou religiosa e traçam planos para a bem-aventurança dos povos.


			Não existe sono nem acomodação na comunidade espiritual responsável pelo avanço da Terra. Qualquer dor precisa encontrar um anestésico; qualquer asfixia deve ser suprida de oxigênio; qualquer ódio deve ser extinto. Batalhões de Espíritos velam pelo progresso planetário. Não julguem os agressores que tais Espíritos possam ser corrompidos; não pensem os sofredores que eles são inoperantes. A lei possui mil maneiras, todas lícitas, de se impor.


			Deus está em toda parte. Essa verdade faz tremer os injustos e acalma os injustiçados. Deus sempre esteve no leme de nossas vidas. Estamos seguros e em boas mãos. E isso é tudo.


		


	

		

			O inferno chega 
pelos Correios


			Estava me preparando para mais uma reunião de desobsessão quando o telefone tocou reclamando atenção para alguém que, acossado por dores e tropeços, solicitava a interferência dos bons Espíritos, mais urgentemente, que o livrasse da incômoda presença de cobradores impacientes.       			


			Meu velho amigo Alexandre Diógenes recebera uma carta do interior da Argentina dando conta de um drama que se desenrolava naquela parte do planeta e, sabedor de que eu me dirigia para a oficina de trabalho que é o centro espírita, deu-me o endereço e algumas anotações sobre o caso, solicitando-me empenho na sua resolução.


			O solicitante ouvira falar do Projeto Vek e, não dispondo de um computador para nos comunicar o seu drama via Internet, utilizou o método antigo e seguro da postagem, resumindo em carta o seu sofrimento, ao mesmo tempo em que pedia socorro para suas dores. Não era a primeira vez que isso ocorria. Já conseguíramos auxiliar pessoas envolvidas em processos obsessivos localizadas em distantes rincões do planeta, cujo único acesso a um centro espírita era a Internet ou a postagem pelos Correios. Tais pessoas, quais náufragos em noite escura, avistaram aquelas três letrinhas (VEK) sempre piscando como um farol para navegantes perdidos, descobrindo nelas a chave capaz de abrir as portas da nossa sala mediúnica e de acionar os amigos espirituais que jamais nos negaram auxílio.


			Eis uma parte da carta: Há tempos fui a um consultório médico e me atendeu uma senhora muito solícita. No momento em que ela se aproximou para examinar-me, seu rosto sofreu uma brutal transformação apresentando-se como uma mulher velha, de olhar frio e cruel, com muitas rugas, tal como se quisesse agredir-me ou me cobrar algo cujo teor desconheço. Tentei prosseguir no tratamento, mas sempre ocorria essa metamorfose na doutora fazendo surgir diante de mim o rosto de outras pessoas com características ímpias, frias e sem qualquer sentimento de bondade. Deixei de ir ao consultório, mas comecei a escutar vozes à noite e a receber agressões físicas enquanto dormia, e agora, em vigília. Perdia a vontade de trabalhar e fui acometido de um desânimo e de uma fraqueza que me fazem desistir de toda a alegria de viver. Se quiser dar a sua opinião a respeito do meu caso, fico muito agradecido pela gentileza.  


			O Vek, curso por correspondência sobre Espiritismo (ver anexo no final do livro), já penetrou em presídios, hospitais, fazendas distantes e saiu do Brasil, fazendo amigos em várias partes do mundo. Levando a consoladora palavra dos Espíritos para milhares de pessoas, esse viajante incansável tem recebido boa acolhida e acolhido a todos sem impor restrições ou exigir credenciais. Pode parecer banal para quem mora em cidades cujos meios de comunicação são abundantes, a idéia de um curso por correspondência sobre Espiritismo. Todavia, para aqueles que moram distantes dos centros urbanos, que não dispõem de um centro espírita nas proximidades, que estão com problemas obsessivos e não têm a quem apelar, o Vek funciona como um guia em terreno pantanoso. 


			Mas nem todos que o buscam o fazem para se livrar de inimigos ocultos ou imaginários. Recorrem também a ele, solicitando esclarecimentos, os carentes e sedentos do conhecimento espírita, a indagar sobre as verdades reveladas pelos imortais, notadamente no que diz respeito à reencarnação, à vida após a morte, à mediunidade e a outros temas correlatos.        


			Ao espalhar a luz espírita, o citado projeto atende ao anseio de milhares de pessoas que, nas próprias casas o recebem, beneficiando-se, assim, de um manancial que pode ser multiplicado e aplicado em suas vidas, agora enriquecidas por um referencial que aponta para uma vida mais saudável.


			Ao chegar ao centro espírita, de imediato, registrei em caderno destinado a essa finalidade, o nome e o endereço do solicitante, advertindo aos médiuns de que, certamente, teríamos uma noite maravilhosa, ou seja, com muito trabalho a ser realizado.       


			Alguns companheiros espíritas não simpatizam com a anotação em cadernos ou livros, dos nomes de solicitantes, pois consideram que os bons Espíritos tudo vêem e tudo sabem sobre os dramas das pessoas que selecionam para prestar ajuda através de uma reunião de desobsessão. Mas, se tudo sabem, por que os submetem a regressões de memória? Somos daqueles que não desprezam os referenciais, pois consideramos os bons Espíritos, caridosos, mas não mágicos ou adivinhos a tal ponto de desprezarem esses dados.


			Vejamos dois exemplos práticos ocorridos com o doutor Bezerra de Menezes, nos quais ele necessitou de referenciais, a fim de chegarmos às nossas próprias conclusões. 


			Encontrava-me então em certa reunião mui solene do Espaço, durante a qual se prestava culto ao Criador com os pensamentos conjugados em preces e os corações dilatados em haustos de vibrações amorosas, em busca de Suas bênçãos protetoras a prol dos nossos Espíritos necessitados de inspiração para o desdobramento dos serviços que nos estavam afetos. De súbito, porém, quando mais dúlcida era a minha elevação mental no enternecimento da oração, definiu-se em meu ser um estremecimento forte, como se vigoroso contato elétrico comunicasse às minhas sutilezas de compreensão uma ordem provinda de superiores camadas hierárquicas, e um doce murmúrio, mavioso como o alento das almas santas em orações augustas ao Deus de Amor e de Bondade, sussurrou à minha mente muito atenta: — Na rua de S... nº 3, na Cidade de XXX, no Estado do Rio de Janeiro, alguém se debate em desesperações para o momento sacrossanto da Maternidade. É uma pobre alma delinqüente de um passado de infrações graves, dentro do mesmo círculo de responsabilidades a qual, agora arrependida, entra num grande e doloroso resgate para o apaziguamento da consciência ainda conturbada pelos ecos do passado... Será necessário socorrê-la para que não sucumba antes da época prevista pela Lei, porquanto, sucumbir agora absolutamente não convirá aos interesses espirituais. ... Tu, Adolfo, és médico e és cristão. Necessitas do trabalho honroso do amor ao próximo para a edificação do teu Espírito à face de Deus! Vai, pois! Atende ao aflito chamamento. Socorre a pobre alma pecadora que se arrependeu e deseja ressurgir para o Dever. Vai! Antônio de Pádua velará por ti e por ela, em nome do Mestre nazareno (Dramas da Obsessão – Bezerra de Menezes – Psicografia de Yvonne Pereira). 


			Antônio de Pádua, a quem a mulher dirigiu a oração, registrou com a sua penetrante visão espiritual, própria dos Espíritos superiores que a tudo põem a descoberto, o cenário em que ela se encontrava, anotando os necessários referenciais para passá-los a Bezerra. Este não teria como saber o local exato, a não ser através de um método mais demorado que, caso aplicado, não atenderia à urgência requerida pela paciente. Se Antônio de Pádua houvesse citado apenas a cidade, Bezerra teria que verificar de casa em casa a fim de localizar o alvo de suas atenções, no caso, a mulher que lhe fora confiada.  


			Vemos neste exemplo simples que, para agir com rapidez e segurança, o Espírito necessita de referenciais seguros para desenvolver o trabalho que os superiores lhe confiam. Quanto menos evoluído é o Espírito, mais e melhores referenciais ele requer, pois menores são as suas possibilidades de locomoção, entendimento e visibilidade. Portanto, facilitemos a vida dos amigos espirituais que nos auxiliam pelo outro lado da reunião, colocando em papel o nome, endereço completo, bairro e cidade, daqueles a quem queremos auxiliar, pois os que nos ajudam pelo outro lado da vida nem sempre possuem a elevação que, comumente, supomos. Geralmente são companheiros como nós ou um pouco acima de nós, muitas vezes, com dificuldades de locomoção e orientação nos formigueiros humanos onde grassa a miséria e a doença.     


			Em um outro caso, vamos encontrar o famoso médium Chico Xavier com um grave problema no olho, sem, contudo, conseguir uma comunicação direta com o doutor Bezerra de Menezes. Chico poderia ter orado, mentalizado a figura do bondoso médico, tentado um contato através da telepatia, mas no estado de sofrimento em que se encontrava, dificilmente lograria êxito. Vejamos como Luciano Napoleão, em seu livro Nosso Amigo Chico Xavier, descreve o caso: Certa noite, após atender centenas de pessoas no Centro Espírita Luiz Gonzaga, Chico Xavier sentiu uma das suas vistas prejudicada; chegava mesmo a sangrar. As dores eram insuportáveis. Não contando naquele momento com a presença de seu guia receitista, o doutor Bezerra de Menezes, sabendo que muitas pessoas ainda o aguardavam, e não tendo meios de esclarecer àquela massa humana o que se passava, isolou-se por alguns minutos quando lhe apareceu um dos assistentes espirituais daquele médico. Ao vê-lo não pediu, implorou: — Irmão Antônio Flores, você que é um dos abnegados e sinceros pupilos do doutor Bezerra, peça-lhe um remédio para os meus olhos, pois sofro muito.


			Atendendo a seu pedido, o bondoso irmão partiu, prometendo interceder por ele. Passados poucos minutos, regressou acompanhado do famoso médico, que ao olhá-lo, lhe diz: — Por que você não me disse que estava passando mal da vista? Eu lhe teria medicado!


			Emocionado, respondeu: — Doutor Bezerra, eu não lhe peço como gente, mas como uma besta que precisa curar-se para continuar sua missão espiritual e terrena. Cure, pois, por caridade, os meus olhos doentes.           


			— Se você, Chico, é uma besta, eu quem sou?              


			— O senhor doutor Bezerra, é o veterinário de Deus.


			Observamos aqui que Chico Xavier, mesmo acompanhado de uma equipe que, certamente, o auxiliava em seu trabalho de psicografia e de assistência aos desencarnados, não ficou imune à dor em hora quando sua saúde era vital para o bom desempenho de sua tarefa. Também não conseguiu, ou melhor, nem tentou um contato através do pensamento, pois estando o doutor Bezerra de Menezes concentrado em outras tarefas e ele desgastado pela dor, não conseguiria sucesso. Antônio Flores, a alma bondosa que apareceu e a quem foi solicitado buscar Bezerra, teve que fazê-lo pessoalmente, dirigindo-se até ele e comunicando-lhe o fato. Somente alguns minutos depois, o médico dos pobres estava junto ao ilustre paciente minorando-lhe a dor.


			Queremos reforçar com esses exemplos a necessidade de bem esclarecermos o caso com o qual lidamos e de adicionarmos os referenciais devidos, anotando-os claramente no velho e útil caderno destinado a esse fim, pois os Espíritos que nos auxiliam nas reuniões de desobsessão, na maioria das vezes, não possuem ainda a evolução suficiente para agir à semelhança de Antônio de Pádua ou Bezerra de Menezes, emitindo e recebendo ordens através da telepatia. São companheiros de inegável valor, de fidelidade a toda prova, generosos, discretos e bondosos, dotados de boa vontade e entusiasmo, mas que necessitam de maiores explicações para localizar, agilizar e otimizar o trabalho.     


		


	

		

			O grupo mediúnico


			Cada grupo mediúnico tem suas particularidades, pois, não existindo médiuns iguais, logicamente não formarão, ao se reunirem, grupos iguais. Todavia, existem regras que jamais devem ser esquecidas por um grupo que trabalha com desobsessão, sob pena de,  relegando-as a um segundo plano, tornar-se ele, o grupo, vítima do flagelo que tenta enfrentar, a obsessão.


			À medida que um grupo mediúnico se aperfeiçoa, adquire conhecimentos, se esforça para realizar um bom trabalho, mais se credita a um tratamento respeitoso e mais amparo tem por parte dos Espíritos que o acompanham. Nunca é demais repetir que o lugar mais fácil de alguém ser encontrado pelos bons Espíritos é o trabalho no Bem, pois estes não costumam ir a carnavais, baladas, campos de férias ou similares, salvo quando em serviço.   


			O trabalhador mediúnico, bem como o grupo que trabalha na desobsessão, deve ter em mente que trabalho voluntário não é aquele que alguém realiza quando quer. Quando qualquer pessoa assume um trabalho e se compromete a realizá-lo, tem a obrigação moral de cumprir sua promessa. Nesse particular, afirmam os bons Espíritos: compromisso assumido deve ser compromisso cumprido. 


			Contudo, quando um grupo não realiza bem o seu trabalho devido à negligência de seus trabalhadores, os bons Espíritos jamais usam de hostilidade ou excluem do afeto aqueles que não lhes foram fiéis. Apenas se afastam e buscam outros grupos que mereçam sua assistência. Nesse caso, o grupo negligente fica vulnerável e sob a mira de adversários que, não encontrando reação à altura de suas pretensões, conquista espaço para a instalação na sala mediúnica, de um posto que sabotará sem piedade qualquer plano de ajuda aos infelizes sob seu domínio.  


			Nada há de mais sério em um centro espírita que o trabalho de desobsessão. Quando um dos membros do grupo falta a uma reunião e não avisa ao doutrinador o motivo do afastamento, os dirigentes invisíveis, a quem cabe a tarefa de selecionar e de transportar os enfermos a ser atendidos naquela noite, tentam improvisar, utilizando outro médium para o atendimento já confirmado para o faltoso. Mas sempre será possível remediar tal situação? Um médium é destinado a determinado enfermo atendendo às características mediúnicas que lhe são peculiares e que se prestam melhor ao atendimento de tais e tais enfermidades. Isso não quer dizer que outros médiuns não possam tomar para si o trabalho dos faltosos. O planejamento prévio visa à organização da tarefa a fim de otimizar os resultados a ser obtidos, ou seja, tornar o desempenho do grupo mais dinâmico, com eficiente utilização do tempo e melhores condições para que cada médium desempenhe suas potencialidades. Resulta de tal procedimento a certeza de que cada enfermo receberá o auxílio de que necessita, da parte de um enfermeiro mais especializado. 	  


			Sabemos que há médiuns de alta flexibilidade que atendem com a mesma presteza a um suicida e a um mentor. Mas, em um grupo mediúnico, essa margem de flexibilidade, às vezes, não é tão elástica. Quem se der ao trabalho útil e necessário de estudar O Livro dos Médiuns verá que no quadro sinóptico onde consta a lista dos diferentes tipos de médiuns, a relação é bem extensa.  


			Um outro ponto a ser abordado é o encontro entre os dirigentes espirituais e os componentes do grupo mediúnico, realizado antes da reunião mediúnica. Sabe-se que, na maioria das vezes, o processo desobsessivo em curso, se prolonga durante a noite. Adormecidos os corpos, os Espíritos se libertam indo ao plano dos seus pensamentos, ou seja, ao alvo de suas preocupações ou ideais. Nesse trabalho, tanto os médiuns quanto o doutrinador e a equipe desencarnada atuam como mediadores, aproveitando a ocasião para planejarem as atividades a ser realizadas no centro espírita na semana vindoura. Nesse encontro são traçadas as diretrizes da reunião, comprometendo-se os médiuns ao comparecimento e à atuação no limite de suas forças e possibilidades. Eis por que os dirigentes espirituais confiam na promessa de seus pupilos.  


			Aqui não cabe mais o imaturo questionamento feito por neófitos quando argumentam: Já que os bons Espíritos podem recolher e aconselhar enfermos, por que necessitam de médiuns? Caso exista ainda alguém dentro da casa espírita com esta dúvida, sinal vermelho a indicar falta de estudo doutrinário, tiremos de vez a sua inquietação: Espíritos dementados, com idéias cristalizadas, e outros cujo sofrimento os enlouqueceram, não vêem nem conseguem escutar àqueles que, tocados pela caridade, tentam resgatá-los. Suas densas vibrações os entorpecem, seus sofrimentos os tornam surdos e cegos, a ignorância de que são portadores os limitam a ver apenas acontecimentos que a grosseria dos seus sentidos comportam. Diante desse fato, resta apenas trazê-los junto a um médium para que, em contato com o fluido vital deste, sob efeito do choque anímico que sentem, despertem e escutem a voz do doutrinador a esclarecê-los. Diria, portanto, que devido as nossas vibrações lentas de encarnados, encontrando-nos mais próximos deles que os bons Espíritos, estamos potencialmente aptos a interferir em suas vidas e a ser alvos de suas interferências. Em virtude da semelhança vibracional temos essa vantagem na comunicação, bem aproveitada nas reuniões de desobsessão. Estando mais próximos de suas faixas vibratórias, podemos ser captados e percebidos, esta é a síntese do que digo. Quando o assunto é obsessão, que se cuide aquele que pode entrar na alça de mira dos obsessores, pois este outro lado da moeda é vantagem para eles.   


			No início de um trabalho desobsessivo deve-se colocar como frontispício a solene advertência de Jesus para todos que iniciam qualquer tarefa de grande envergadura: Aquele que põe a mão no arado e olha para trás não está apto ao reino de Deus.


			Visto este detalhe de invulgar importância, tracemos algumas diretrizes para que um grupo que se candidate a tal trabalho de extrema necessidade para tantos sofredores, encarnados e desencarnados, tenha subsídios para um bom começo.  


			Observemos o que nos aconselha Jesus e em que nos adverte o Espiritismo para que tenhamos uma vida com mais tranqüilidade e um trabalho com mais eficiência: Vigiai e orai para não cairdes em tentação; Espíritas! Amai-vos e instruí-vos. Se essas advertências forem transformadas no estandarte do grupo em sua faina diária nada há que temer da parte dos inimigos do Bem.


			A vigilância: Disse Jesus aos seus seguidores: Vigiai, pois, porque não sabeis a que hora virá o vosso Senhor. Nem o Senhor, nem, igualmente, o inimigo que se esconde na sombra e fica à espreita esperando o melhor momento de atacar sem ser ferido. Quem trabalha na lavoura da desobsessão deve redobrar as atenções, pois os obsessores costumam considerar como inimigos todos que tentam auxiliar àqueles a quem perseguem. A regra, o amigo do meu inimigo é meu inimigo, na obsessão é levada a sério, obrigando médiuns e doutrinadores a vigiar pensamentos, hábitos e atitudes, a fim de não dar motivos de revides ou de desarmonias na família, no trabalho, enfim, onde estiver atuando, pois, ao mínimo deslize que cometem, acorrem os observadores invisíveis que os espreitam com a finalidade de descobrir seus pontos vulneráveis.    


			Inútil dizer ou considerar-se imune a esses ataques, uma vez que todos os encarnados e os desencarnados que se encontram atrelados a um mundo de provas e expiações, salvo os missionários já devidamente testados e aprovados, possuem suas fragilidades. Irritação, ciúme, egoísmo, vaidade, orgulho, melindre, são apenas alguns plugues com os quais nossos inimigos podem conectar utilizando-os como arsenal ou munição para nos ferir. Parece uma atitude infantil proporcionar armas para quem nos quer agredir, mas o fato é que somos, realmente, infantis no caminho evolutivo. Daí, o sábio conselho de Jesus ao advertir-nos de que permanecêssemos vigilantes contra as armadilhas das sombras. Aquele que vigia, a sentinela de si mesmo, não pode dormir sob pena de ter seus valores dilapidados por malfeitores.         


			Diante desses argumentos há de se tentar perdoar a palavra maldosa que nos é dirigida, justamente para que nos irritemos, iniciando uma contenda inútil e desagradável. Urge que se faça de mouco todo aquele que ouve uma fofoca maldosa, atuando como estação terminal, a fim de que, quando for espalhada a discórdia gerando malefícios e inimizades, não haja comprometimento de sua parte na tragédia. Lembre-se o operário da desobsessão de que, naquele dia destinado à reunião mediúnica, os interessados no seu mau desempenho estão a postos aproveitando inteligentemente, e mesmo criando as oportunidades para que ele perca as rédeas do bom-senso e da moderação.


			Ao levantar pela manhã, lembrem-se médiuns e doutrinadores de que são participantes de um bom combate e, quais soldados leais e cumpridores das obrigações, devem vigiar as atitudes sem estresse, ansiedade ou neurose, pois também os protegem seus guias para que o inimigo não provoque danos em suas fileiras. 


			Diante do exposto, não cabe mais o desculpismo perante os compromissos assumidos. É colocar a mão no arado e não olhar para trás nem para os lados, apenas para o objetivo a que se propôs, realizar um bom trabalho. 


			A oração: A oração é o telefone pelo qual nos comunicamos com as camadas superiores da Terra. Para que uma comunicação telefônica ocorra, precisamos estar de posse do número do aparelho pertencente à pessoa com a qual pretendemos dialogar. Na oração esse número chama-se sintonia. Sem ela, as palavras serão levadas pelo vento qual ocorre com a ligação defeituosa.  A oração alivia, eleva, fortalece, proporcionando a certeza de que somos alvos da solicitude divina. Devemos estar conscientes de que não é Deus que necessita de nossas lembranças e oferendas. Nós é que necessitamos do Seu auxílio, misericórdia, amparo e defesa contra as forças viciadas da sombra. Se no desequilíbrio a prece sincera traz energias de paz, acalmando-nos a mente, imagine quando a oração é praticada nos moldes do amor e da gratidão.


			Todavia, a oração não é uma peça de oratória ou uma simples exposição verbalista. Não se maneja a palavra em uma oração como se faz com um martelo ou com um serrote. É preciso unir à palavra o sentimento positivo, a humildade, a simplicidade, o desejo sincero de servir. Esses são os números do telefone divino. Orações intempestivas, eivadas de desespero, exigências, negociatas, bajulações, funcionam como telefonema para o número errado, não alcançam a fonte que deveria responder com as bênçãos necessárias.        
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